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RESUMO 

Afloramentos rochosos ocorrem em todos os domínios climáticos, contudo, nas regiões tropicais do globo, sob clima árido e 

semiárido, apresentam maior abundância. Apesar de apresentarem condições ambientais severas, em comparação ao entorno, 

apresentam microhabitats de maior umidade em fraturas, fissuras e pequenas cavidades que são favoráveis ao estabelecimento 

da vegetação. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo analisar os aspectos geológicos e geomorfológicos do Geossítio 

Cânion dos Apertados, e como estes influenciaram na distribuição e ocorrência das espécies vegetais. Para alcançar o objetivo 

proposto, foram realizadas revisões bibliográficas e cartográficas, e trabalhos de campo que objetivaram analisar a influência 

das superfícies de descontinuidades do Cânion dos Apertados, na distribuição e composição florística.  Os resultados indicam 

que nos paredões rochosas, com forte inclinação, predominam espécies vegetais das famílias Bromeliaceae e Cactaceae, 

enquanto que nos afloramentos quartzíticos que bordejam o canal do rio Picuí e nas barras fluviais, em função da maior 

disponibilidade de substrato e umidade, predominam espécies de estrato arbóreo-arbustivo (famílias Bignoniaceae e Fabaceae) 

que, em sua maioria, são espécies de mata ciliar. 

Palavras-chave: Nordeste Brasileiro; Aforamento Rochosos; Deformações Rúpteis; Caatinga.  
 
ABSTRACT 

Rocky outcrops occur in all climatic domains, being more abundant in arid and semi-arid tropical contexts. Even with severe 

environmental conditions, these outcrops present microhabitats with higher humidity in fractures, fissures and small cavities 

that are favorable for the establishment of vegetation. The present work aimed to analyze the geological and geomorphological 

aspects of the Apertados Canyon Geosite, and how these influenced in the distribution and occurrence of plant species. During 

the development of the work, bibliographical and cartographic reviews and fieldwork were carried out to analyze the influence 

of the discontinuity surfaces of the Apertados Canyon on the distribution and floristic composition.  The results indicate that 

on rocky walls with a strong slope, plant species from the Bromeliaceae and Cactaceae families predominate. In the quartzite 

outcrops that border the Picuí river channel and in the river bars, due to the greater availability of substrate and humidity, 

species from the arboreal-shrub stratum (families Bignoniaceae and Fabaceae) predominate, which, for the most part, are 

riparian forest species. 

Keywords: Northeast Brazilian; Rocky Outcrops; Ruptile Deformations; Caatinga. 

 

RESUMEN 

Los afloramientos rocosos se encuentran en todos los dominios climáticos, sin embargo, en las regiones tropicales del globo, 

bajo climas áridos y semiáridos, son más abundantes. A pesar de presentar condiciones ambientales severas, en comparación 

con el entorno, presentan microhábitats con mayor humedad en fracturas, fisuras y pequeñas cavidades que son favorables para 

el establecimiento de la vegetación. Por lo tanto, este trabajo tuvo como objetivo analizar los aspectos geológicos y 

geomorfológicos del Geositio Cânion dos Aperdados, y cómo estos influyeron en la distribución y ocurrencia de especies 
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vegetales. Para lograr el objetivo propuesto se realizaron revisiones bibliográficas, cartográficas y trabajo de campo para 

analizar la influencia de las superficies de discontinuidad del Cañón Apertado en la distribución y composición florística. Los 

resultados indican que en las paredes rocosas, de fuerte pendiente, predominan especies vegetales de las familias Bromeliaceae 

y Cactaceae, mientras que en los afloramientos cuarcíticos que bordean el cauce del río Picuí y en las barras del río, debido a 

la mayor disponibilidad de sustrato y humedad. Predominan especies de estrato arbóreo-arbustivo (familias Bignoniaceae y 

Fabaceae) que, en su mayor parte, son especies de bosques ribereños. 

Palabras clave: Nordeste brasileño; Afloramientos rocosos; deformaciones frágiles; Caatinga. 

INTRODUÇÃO 

Afloramentos rochosos ocorrem em todos os domínios climáticos, no entanto, nas 

regiões tropicais do globo, sob clima árido e semiárido, apresentam maior abundância (Frahm, 

1996). Esses ambientes são caracterizados por oscilações térmicas, escassez hídrica, ventos 

dissecantes e elevadas taxas de evaporação (Oliveira; Godoy, 2007), e como consequência das 

severas condições ambientais, os afloramentos rochosos apresentam vegetação que difere da 

área de entorno (Porembski, 2007). Geralmente, as espécies vegetais ocorrentes sobre 

afloramentos rochosos apresentam adaptações fisiológicas e morfológicas para sobrevivência 

em ambientes xéricos (Porembski et al., 2000).   

Neste sentido, esses ambientes apresentam condições edáficas (desprovidos de 

cobertura de solo) e microclimáticas (alta insolação e elevada evaporação) que se diferenciam 

dos demais (Porembski et al., 1998). Entretanto, apresentam uma alta biodiversidade e refúgio 

para vegetação, devido que foram frequentemente preservados dos impactos humanos, em 

decorrência da pouca atratividade para o desenvolvimento de determinadas atividades 

extrativistas, por exemplo, a agricultura (Pitrez, 2006). 

Conforme Araújo et al. (2008), as comunidades de plantas são elementos exuberantes 

em afloramentos rochosos, onde se destacam sobremaneira as espécies adaptadas à seca, entre 

elas as suculentas e plantas vasculares tolerantes à dessecação. Embora evidencie condições 

ambientais mais severas que as do entorno (Phillips 1981; Ab’Sáber, 2003), como alta radiação 

solar, baixa disponibilidade de substrato e água (Fabricante et al., 2010), os afloramentos 

rochosos apresentam diversos microhabitats, como fendas, fissuras, pequenas depressões e 

rocha exposta, favoráveis ao estabelecimento da vegetação (Porembski, 2007). 

Diversos estudos são desenvolvidos em todo o mundo a respeito da vegetação de 

afloramentos rochosos, dentre os quais podemos destacar Porembski e Barthlott (1992), 

Barthlott et al. (1993), Porembski et al. (1994), Ibisch et al. (1995), Porembski et al. (1997), 

Szarzynski (2000), entre outros, que associam as condições eminentes desses ambientes com a 

ocorrência da biodiversidade. No Brasil, os estudos de cunho florístico nestes ambientes têm 

maior atenção a partir da década de 1990 (Silva, 2016). Entre eles destacam-se os trabalhos de 

França et al. (1997), Porembski et al. (1998), Meirelles et al. (1999), Caiafa e Silva (2007), 

Ribeiro et al. (2007), Conceição et al. (2007), dentre outros.  

Contudo, cabe destacar que a maioria desses estudos são direcionados principalmente 

aos afloramentos granito-gnaisses em detrimento daqueles afloramentos de quartzito-arenito e 

calcário, por exemplo. Scarano (2007) confirma essa afirmação, quando em sua revisão sobre 

a vegetação em afloramentos rochosos no Brasil, faz um panorama a respeito das publicações 

que tinham sido feitas até o momento, onde a maioria das pesquisas se direcionaram a 

afloramentos graníticos. Afloramentos rochosos ocorrem de norte a sul do Brasil (Martinelli, 

2007), mas surgem preferencialmente em regiões de clima árido e semiárido (Porembski et al., 

1998) onde, no Brasil, destacam-se a Caatinga e o Cerrado como principais biomas para a 

ocorrência. 

Os afloramentos rochosos na porção setentrional da Província Borborema, localizados 

no domínio das caatingas, na maior parte dos casos estão associados a características litológicas 

dos granitos (e.g., monzogranitos e sienogranitos) das suítes intrusivas Dona Inês e Itaporanga 

(Angelim et al., 2006), datadas do Ediacarano (≈650 a 540 Ma). No entanto, afloramentos 
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rochosos de outras litologias são encontrados na Província Borborema, formando sequências 

de cristas estruturais constituídas por quartzito, que geralmente ocorrem associadas a estruturas 

de deformação dúcteis pré-cambrianas relacionadas à Orogênese Brasiliana.  

Nessa perspectiva, afloramentos rochosos quartzíticos inseridos na porção setentrional 

da Província Borborema também apresentam alta biodiversidade, configurando-se como 

refúgio da vegetação, assim como aqueles descritos para afloramentos de granito-gnaisses (e. 

g., Porembski, 2007). A ocorrência das espécies está intrinsecamente associada aos fatores 

estruturais da rocha (e.g., fraturas e fissuras) que proporcionam condições adequadas para o 

estabelecimento da vegetação a partir, por exemplo, da disponibilidade de substrato e teor de 

umidade. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo analisar os aspectos geológicos e 

geomorfológicos do Geossítio Cânion dos Apertados, e como estes influenciaram na 

distribuição e ocorrência de espécies vegetais. 

Área de estudo 

O Geossítio Cânion dos Apertados, integrante do Seridó Geoparque Mundial da Unesco, 

localizado no município de Currais Novos, Rio Grande do Norte, trata-se de uma feição fluvial 

do tipo cânion, resultado dos esforços erosivos do rio Picuí para seccionar a barreira orográfica 

imposta pela crista quartzítica estrutural, regionalmente conhecida como Serra das Umburanas.  

A Serra das Umburanas corresponde a uma antiforme regional, alongada na direção N-

NE, e seccionada, em determinados setores, por falhas de direção W-E. A orientação N-NE é 

estabelecida por zonas de cisalhamento transcorrentes de cinemática dextral, representadas a 

leste e a oeste, respectivamente, pelas zonas de cisalhamento Umburanas (ZCU) e 

Frei Martinho (ZCFM). 

Geologicamente encontra-se inserida no contexto tectônico-estratigráfico do Domínio 

Rio-Piranhas Seridó (DRPS) (Jardim de Sá et al., 1997), sendo este delimitado a leste, a oeste 

e a sul, pelas zonas de cisalhamento de Picuí-João Câmara, Portalegre e Patos, respectivamente 

(Jardim de Sá et al., 1997; Campelo, 1999; Angelim, 2006; Medeiros, 2008). Tal domínio é 

formado por rochas do embasamento paleoproterozoico (Complexo Caicó) e supracrustais 

ediacaranas do Grupo Seridó (Jardim de Sá; Salim, 1980; Jardim de Sá, 1994).  

As rochas do embasamento paleoproterozoico de alto grau metamórfico do DRPS, 

representadas pelo Complexo Caicó (Souza et al., 2007), são constituídas, basicamente, por 

gnaisses e migmatitos ricianos (Meunier, 1964; Ferreira; Albuquerque, 1969), também 

denominadas por Jardim de Sá (1994) de embasamento gnáissico-migmatitíco. Por outro lado, 

as supracrustais neoproterozoicas do Grupo Seridó, são constituídas por rochas metamórficas 

das Formações Jucurutu (paragnaisses e mármores), Equador (quartzito) e Seridó (micaxistos) 

(Jardim de Sá; Salim,1980; Jardim de Sá, 1994; Medeiros et al., 2012).   

A Serra das Umburanas é constituída por quartzitos puros, micáceos e conglomeráticos 

da Formação Equador, cuja mineralogia apresenta um percentual em quartzo (75%), muscovita 

(22%), biotita (2%) e acessórios, como minerais opacos, hornblenda, epidoto e apatita 

(somando ao todo 1%) (Medeiros; Dantas, 2015). O maior percentual em minerais poucos 

alteráveis, como o quartzo, implicam em uma maior resistência química e mecânica da rocha 

(Pech, 2005), tornando-a mais resistentes aos processos denudacionais.  

Geomorfologicamente, esse relevo residual está inserido na superfície erosiva 

rebaixada, mais conhecida como “Depressão Sertaneja” (Ab´Sáber, 1974), onde, a porção mais 

elevada é representada pelo antiforme quartzítico da Serra das Umburanas. Ab'Sáber (1974) 

destaca que nessas áreas tem-se a ocorrência de afloramentos rochosos, drenagens intermitentes 

e mantos de alteração com pouca profundidade.  

https://doi.org/10.48025/


A INFLUÊNCIA DAS DESCONTINUIDADES ESTRUTURAIS NA COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DO GEOSSÍTIO 

CÂNION DOS APERTADOS 

DANTAS, A, N, B; DANTAS SILVA, C; DIAS, J, R, V; CORDEIRO, A, M, N 

                                  William Morris Davis - Revista de Geomorfologia, v. 5, n. 1, abril de 2024,                              

p. 1-15. DOI: https://doi.org/10.48025/ISSN2675-6900.v5n1.2024.618 

4 

Segundo Valadão (2009), as depressões sertanejas são oriundas de um longo e intenso 

processo denudacional, responsável pela erosão das rochas e complexos litoestruturais, que teve 

início no neocenozoico. 

O quadro climático da área de estudo é condicionado, principalmente, pela Zona de 

Convergência Intertropical (Diniz; Pereira, 2015) que, segundo Melo et al. (2009), é o principal 

sistema atmosférico de grande escala responsável pelas precipitações na região equatorial do 

Oceano Atlântico e regiões adjacentes.  

O Cânion dos Apertados e adjacências, apresentam clima tropical semiárido quente e 

seco, com baixas precipitações, que chegam a 600 mm/ano, e temperaturas médias de 27,5 ºC 

(Beltrão et al., 2005). Estas condições ambientais proporcionam a ocorrência da vegetação de 

caatinga xerófila e hiperxerófila, caracterizada por espécies de arbustos e cactáceas. 

Em razão de um curto período de chuvas, a hidrografia da região apresenta rios 

intermitentes com padrão de drenagem dendrítico. A Serra das Umburanas está totalmente 

compreendida nos limites da bacia hidrográfica do Rio Piranhas-Açu, mais precisamente na 

sub-bacia do Rio Picuí, tendo suas principais nascente localizadas na escarpa ocidental do 

Planalto da Borborema.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

O método empregado envolveu ampla revisão bibliográfica especializada na evolução 

litoestrutural e geomorfológica da porção setentrional da Província Borborema, assim como 

sobre a gênese de descontinuidades estruturais (e.g., falhas, fissuras e veios), as quais 

condicionam microambientes de maior umidade e substrato em afloramentos rochosos para o 

estabelecimento da vegetação. O trabalho de mapeamento das estruturas de descontinuidade foi 

realizado a partir de arquivos shapefile, levando-se em conta o mapa da Província Pegmatítica 

da Borborema, na escala 1:250.000 (Cabral Neto et al., 2018), a Folha SB.24-Z-B-II Currais 

Novos, na escala de 1:100.0000 (Dantas et al., 2012) e complementado com observações 

realizadas em campo, em decorrência da escala de detalhamento adotada. Por fim, os dados 

vetoriais foram analisados e editados em ambiente SIG por meio do software livre QGIS versão 

3.22 (QGIS TEAM, 2023). 

A etapa de levantamento de dados por meio de atividades de campo foi imprescindível 

para a pesquisa, tendo como objetivo associar as descontinuidades estruturais à ocorrência de 

vegetação, bem como, identificar as principais espécies que colonizam as encostas do cânion. 

Para isso, foi realizado um percurso por todo corpo do Cânion dos Apertados, a começar pela 

parte oriental da Serra das Umburanas, e finalizado na parte ocidental, totalizado um percurso 

de ≈8 km. Os trabalhos de campo foram de suma importância para o reconhecimento de toda a 

área de estudo em escala de detalhe, assim como para compor um amplo acervo fotográfico, 

viabilizado através do uso de câmera fotográfica, smartphone e veículo aéreo não tripulado 

(Vant) modelo DJI Mini 2. 

As imagens produzidas subsidiaram a interpretação da correlação entre as 

descontinuidades estruturais nos quartzitos da Formação Equador (Grupo Seridó) e a ocorrência 

de vegetação nesses planos de fraqueza. Portanto, para apresentação desses resultados também 

foram produzidos esquemas nas fotos obtidas em campo, por meio do software de edição paint.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Denudação do Grupo Seridó e exposição da Formação Equador  

A estruturação da Província Borborema teve sua origem datada do Neoproterozoico 

(750-540 Ma) (Brito Neves et al., 2000; Arthaud, 2007), atrelada aos esforços compressivos da 

Orogênese Brasiliana (Castro et. al., 2012). Já os principais relevos do Nordeste setentrional 

brasileiro têm sua gênese epirogênica associada à fragmentação de Pangea (Matos, 2000), ao 

rifteamento intracontinental Neocomiano (Claudino Sales; Peulvast, 2007), aos processos de 

soerguimentos associados a flexura marginal (Bétard; Peulvast, 2011; Claudino-Sales, 2016) e 

ao magmatismo cenozoico (Knesel et al., 2011). 

A Orogênese Brasiliana foi responsável pela geração de extensas zonas cisalhamentos 

transcorrentes de direção predominante NE-SW e E-W (Maia; Bezerra, 2014), posteriormente 

reativadas de forma rúptil no Cretáceo, gerando trends de lineamento de mesma direção (Castro 

et al., 2012). O condicionamento estrutural imposto pela Orogênese Brasiliana induziu os 

processos denudacionais, por meio da erosão diferencial (Maia; Bezerra, 2014). Portanto, pode-

se concluir que as litologias exumadas da Formação Equador, as quais formam alongamento de 

cristas formadas por quartzito, com orientação NE-SW, refletem o controle regional imposto 

pela Orogênese Brasiliana.  

As formações supracrustais de maior resistência do Grupo Seridó (e.g., quartzitos da 

Formação Equador), assim como os granitos brasilianos constituem os sobressaltos 

topográficos do Planalto da Borborema, a exemplo dos maciços graníticos, dos inselbergs e das 

cristas quartzíticas, os quais foram, possivelmente, colocados em condição de afloramento entre 

o Cretáceo Superior (≈100.5 Ma) e o Neógeno (≈23 Ma), tendo em vista que as ações 

denudacionais, no NE brasileiro, passaram a comandar a morfogênese regional em taxas 

inferidas entre 15-22 m.Ma-1 para as superfícies erosivas rebaixadas da PB (Morais Neto et al., 

2021). 

O rifteamento intracontinental, que ocorreu durante os esforços para a abertura do 

Oceano Atlântico, condicionou o soerguimento generalizado da Província Borborema, a qual 

foi submetida a um longo período de denudação syn-rift (Peulvast; Bétard, 2021). Os 

testemunhos para justificar essa denudação são os sedimentos clásticos acumulados na Bacia 

Potiguar, entre 135 e 113 Ma (Bétard; Peulvast, 2011). 

A etapa rifting no sistema de rifteamento Cariri/Potiguar, marcada por subsidência, teve 

início entre o Barremiano e Jurássico, em resposta aos esforços distensivos que separavam a 

América do Sul da África (Matos, 1992). Nessa época, o relevo do Nordeste era caracterizado 

por fossas tectônicas ativas, ao sul e norte, bordejadas por relevos elevados de ombros de rifts 

- o Maciço da Borborema, a leste e a sudoeste, e os maciços centrais do Ceará, a oeste 

(Claudino-Sales; Peulvast, 2007).  

Dessa forma, a exumação dos maciços graníticos e das cristas quartzíticas, associadas a 

Formação Equador do Grupo Seridó, a exemplo da Serra das Umburanas, pode ser relacionada 

ao soerguimento que ocorreu durante essa etapa de rifting. Esse soerguimento modificou o 

gradiente regional do relevo, potencializando os processos denudacionais, que foram 

responsáveis pela colocação em superfície das litologias associadas a Formação Equador e, 

consequente esculturação, por erosão diferencial da Serra das Umburanas. 

No cretáceo superior, possivelmente, a partir do Eocampaniano (≈83 a 72 Ma), a região 

da Serra das Umburanas (Faixa Seridó) (Jardim de Sá, 1994), e a área do Planalto da Borborema 

correspondentes ao ombro de rift oriental (Peulvast; Claudino Sales, 2000), sofreram novos 

soerguimentos em resposta aos movimentos de flexura da margem transformante do Estado do 

Rio Grande do Norte (Claudino Sales; Peulvast, 2007), configurando soerguimento do interior 

da plataforma continental e intensificação da ação denudacional sobre as litologias do Grupo 

Seridó.   
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A partir do Oligoceno (≈33 Ma), novas atividade magmáticas são registradas no sul da 

Bacia Potiguar, à exemplo do magmatismo Macau (Almeida, 1988; Silveira, 2006) que perdura 

até o Mioceno superior (Knesel et al., 2011). O magmatismo Macau, está relacionado a um 

mecanismo de convecção de borda, a qual se forma devido aos contrastes de densidades entre 

a crosta continental e a crosta oceânica (Knesel et al., 2011). Esse magmatismo proporcionou 

um espessamento crustal em determinados setores do Planalto da Borborema, configurando, 

assim, um processo de underplating magmático (Oliveira; Medeiros, 2012) que ocasionou o 

rejuvenescimento da rede de drenagem concomitante a um aumento das taxas de denudação e 

incisão fluvial.  

A ocorrência de coberturas sedimentares siliciclásticas, Formação Serra do Martins 

(Cabral Neto et al., 2018), nos patamares de cimeira dos principais relevos residuais (e.g., Serra 

das Umburanas) e do Planalto da Borborema, atestam para uma notável inversão do relevo entre 

o Oligoceno e Mioceno (Medeiros; Oliveira, 2012; Maia; Bétard, Bezerra, 2016). Estes 

depósitos de origem fluvial (Menezes, 1999), em diferentes cotas topográficas apontam para 

uma complexa interação entre processos epirogênicos (e.g., magmatismo cenozoico e flexura 

marginal), que condicionaram o rebaixamento do nível de base e dissecação regional (Maia; 

Bétard, Bezerra, 2016).   

A erosão diferencial sobre as litologias da área de estudo foi responsável pela denudação 

e consequente exposição do embasamento metamórfico mais resistente. Em razão de suas 

características litológicas, na área em análise, a Formação Equador constitui sequências de 

cristas alongadas constituídas por quartzito, configurando-se como sobressaltos topográficos na 

paisagem, circundadas por uma superfície erosiva rebaixada (Formação Seridó), constituída 

sobretudo por micaxistos (Formação Seridó).     

Desse modo, a atual configuração do relevo da área de estudo, orientado segundo a 

direção dos principais trends estruturais, zona de cisalhamento das Umburanas, a oeste, e pela 

zonas de cisalhamento de Frei Martinho, a leste, está intrinsecamente associado a eventos 

pretéritos, como, por exemplo, a Orogênese Brasiliana (Brito Neves et al., 2003), o rifteamento 

intracontinental Neocomiano (Claudino-Sales; Peulvast, 2007), o processo de flexura marginal 

(Claudino Sales; Peulvast, 2007) e o magmatismo cenozoico (Knesel et al., 2011).  

Composição e distribuição florística  

Ocupando uma área de ≈862.818 km² do território brasileiro, o bioma caatinga apresenta 

características únicas em comparação aos demais biomas do globo (Santos et al., 2011). Dentre 

as particularidades, as diversas fisionomias da vegetação apresentam aspectos em tons de cinza 

na paisagem em decorrência da perda de folhagem, que ocorre durante o período de escassez 

hídrica (Andrade-Lima, 1981; Prado, 2003). Denominadas, em sua maioria, espécies xerófilas 

e caducifólias, apresentam este mecanismo de defesa e adaptação através das características 

anatômicas, com objetivo de controlar a perda de água por transpiração (Barros; Soares, 2013; 

Lima, 2021), frente às adversidades climáticas e ambientais da região (Albuquerque; Bandeira, 

1995). 

Classificada como Savana Estépica (Veloso; Rangel-Filho; Lima, 1991), a vegetação de 

caatinga é composta por cactáceas, bromélias, herbáceas, árvores e arbustos (Figura 1), os quais, 

o desenvolvimento e distribuição dependem inteiramente dos condicionantes ambientais 

(Andrade-Lima, 1981; Prado, 2003). Neste sentido, as características climáticas do semiárido 

brasileiro (e.g., altas temperaturas, balanço hídrico negativo, baixa umidade do ar, precipitações 

irregulares) são as principais responsáveis pela distribuição ecológica da paisagem, atuando em 

conjunto com os fatores do abióticos do meio físico (Rodal, 1992). 
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 Figura 1: Diferentes tipos vegetacionais nas superfícies rochosas do Cânion dos Apertados, Currais 

Novos, Rio Grande do Norte. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

No contexto do Geossítio Cânion dos Apertados, há relevante diversidade vegetal 

conforme a Figura 1 e quadro 1, onde consta as 18 espécies identificadas, distribuídas em dez 

famílias. A ocorrência destas espécies está relacionada diretamente as superfícies de 

descontinuidades (e.g., falhas, fissuras) que ocasionam nichos de intemperismo, onde durante 

o período chuvoso ocorre a infiltração da água que, consequentemente, proporciona maior teor 

de umidade e, em conjunto ao sombreamento e acúmulo de sedimentos, propicia a formação de 

microhabitats. Desse modo, os aspectos abióticos destas áreas atuam como refúgio das espécies, 

favorecendo o desenvolvimento da vegetação. 

Quadro: Espécies vegetais identificadas ao longo do percurso do Geossítio Cânion dos 

Apertados. 
Família  Espécie Nome Popular 

Anacardiaceae 

Myracrodruon urundeuva M. Allemão  Aroeira 

Apocynaceae  

Aspidosperma Pyrifolium Mart.& Zucc Pereiro 

Arecaceae  

Copernicia prunifera (Miller) H.E. Moore Carnaúba 

Bignoniaceae  

Tabebuia aurea Benth. & Hook.f. ex S.Moore  Craibeira 

Bromeliaceae  

Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. & Schult.f.  Macambira 

Combretum leprosum Mart.  Mufumbo 

Cactaceae  
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Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb Coroa de frade 

Pilocereus gounellei (Weber) Byles & Rowlwy Xique-xique 

Pilosocereus pachycladus F.Ritter  Facheiro 

Chrysobalanaceae  

Licania rigida Benth. Oiticica 

Euphorbiaceae  

Jatropha mollíssima (Pohl) Baill.  Pinhão bravo 

Manihot pseudoglaziovii Pax & K. Hoffm.  

Fabaceae  

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan Angico vermelho 

Caesalpinia pyramidalis Tul. Catingueira 

Inga edulis Mart. Ingá 

Mimosa tenuiflora ( Willd.)Poiret. Jurema preta 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema branca 

Lamiaceae 

Vitex gardneriana Schauer Jaramataia 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

A partir do exposto na Figura 1, também é possível analisar que os afloramentos 

rochosos não limitam a distribuição da vegetação, ao contrário, as características dessas 

superfícies condicionam o desenvolvimento das espécies vegetais, favorecendo maior 

diversidade biológica. Conforme pode-se observar na Figura 1, a vegetação que se desenvolve 

nas superfícies de descontinuidades pode apresentar diferentes estratos e tipos vegetacionais, 

onde: “A” destaca a espécie arbórea Tabebuia aurea; “B” Mimosa tenuiflora em estrato 

arbustivo, “C” Bromelia laciniosa do tipo herbácea; e “D” Pilocereus gounellei uma espécie de 

cactácea também em estrato arbustivo.   

Vale destacar que em fissuras de menor proporção e maiores altitudes localizadas nos 

paredões quartzíticos do cânion, onde há maior exposição solar e, consequentemente, albedo e 

temperaturas elevadas (Figura 2E), há maior predomínio de bromélias (e.g., B. karatas, B. 

laciniosa) e cactáceas (e.g., P. gounellei e P. pachycladusque) que, em geral, apresentam 

resistência ao déficit hídrico na Caatinga e, independente da estação, a comunidade tende a 

manter o mesmo padrão de distribuição (Oliveira; Prata; Ferreira, 2013). 

A espécie B. laciniosa (Figura 2B), popularmente conhecida como macambira, possui 

maior distribuição nas superfícies rochosas devido não exigirem alto teor de substrato e 

umidade para seu desenvolvimento. Ou seja, no contexto da caatinga, trata-se de uma das 

espécies que melhor responde às altas temperaturas, onde, suas sementes não germinam na 

ausência de luz, comportando-se como fotoblásticas positivas, desenvolvendo-se melhor nas 

temperaturas mais altas (25° a 35° C) (Dutra; Teófilo; Medeiros, 2010). 

Portanto, as espécies da família Bromeliaceae possuem maior facilidade de dispersão e 

desenvolvimento na área de estudo, devido que as características anatômicas da espécie 

favorecem a tolerância aos aspectos de estresse hídrico. Do mesmo modo, o Pilocereus 

gounellei (Xique-xique), Melocactus zehntneri (Coroa de frade) e Pilosocereus pachycladus 

(Facheiro), espécies de cactáceas típicas do sertão nordestino resistentes às altas temperaturas 

e escassez hídrica. 

No tocante às margens do cânion, a espécie típica da mata ciliar Tabebuia aurea 

(Craibeira) da família Bignoniaceae, mostrou ocorrência em fraturas e fissuras rochosas de 

diferentes proporções em todo o leito rochoso do cânion. O porte da espécie é arbóreo e o 

desenvolvimento depende totalmente da disponibilidade de sedimentos nestas superfícies de 
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descontinuidade, ou seja, quanto maior a disponibilidade de argilas e nutrientes, mais favorável 

será o ambiente para o desenvolvimento da espécie. Na Figura 2D é possível analisar a 

ocorrência de um indivíduo desta espécie em uma fissura de pequena proporção, onde, devido 

ao baixo índice de sedimento e umidade, o desenvolvimento tende a ocorrer de modo mais 

lento.   

 No geral, como se trata de um corpo hídrico intermitente, apesar de não haver água 

corrente no leito do rio, ao longo de todo ano, há maior disponibilidade de água no subsolo em 

decorrência ao lençol freático. Assim, essa particularidade possibilita que as espécies, 

geralmente, de porte arbóreo, localizadas no leito rochoso do Cânion dos Apertados 

permaneçam com folhagem durante o ano todo, principalmente, durante a estação seca, 

conforme mostra a Figura 2A, faixa verde que margeia parte da área de estudo. 

Figura 2: Mosaico de imagens da área de estudo, onde: A) Imagem aérea de parte do Cânion dos 

Apertados; B) Ocorrência de bromélia em fissura; C) Ocorrência de cactácea em fissura; D) 

Ocorrência de árvore, ainda em porte herbáceo, em fissura; E) Paredões em rochas quartzíticas com 

predomínio de bromélias e cactáceas. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

Vale destacar que o principal processo de dispersão das espécies da área de estudo é a 

hidrocoria e a anemocoria, onde, consecutivamente, a água e o vento são os principais agentes 
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de transporte das sementes. Essas dispersões tratam-se do deslocamento dos propágulos dos 

vegetais a partir da planta-mãe para outros locais, um processo essencial para o ciclo 

reprodutivo das plantas (Leão, 1990; Campos, 2017). Apesar de cada espécie vegetal possuir 

um mecanismo de dispersão de sementes (vento, água ou animal) para deslocamento e 

colonização de novas áreas, fator fundamental da heterogeneidade das populações vegetais 

(Campos, 2017), no Cânion dos Apertados a passagem e força da água são os principais 

responsáveis pela dispersão das sementes.  

CONCLUSÕES 

 Diante do exposto, as superfícies de descontinuidades, como fissuras e fraturas 

condicionam a ocorrência de distintos microambientes de maior umidade. Nesse contexto, 

pôde-se analisar que as proporções das fissuras não limitam o tipo vegetacional (e.g., arbóreas, 

arbustivas, cactáceas e bromélias) que colonizam esses microambientes, estando essa 

ocorrência relacionada diretamente à susceptibilidade de adaptação das espécies de caatinga, 

apesar que as espécies com maior predominância, bromélias e cactáceas, não exigem alto teor 

de umidade e maior quantidade de matéria orgânica para o desenvolvimento.  

Todavia, quanto maior a disponibilidade de substrato e umidade, maior será a 

possibilidade de as espécies arbóreas e arbustivas atingirem os estádios ontogenéticos 

superiores, pois são fatores necessários para o desenvolvimento de todo ciclo vital da 

planta. Portanto, os resultados indicam que as superfícies de descontinuidades presentes nas 

rochas quartzíticas do Cânion dos Apertados favorecem o acúmulo de sedimentos que são 

propícios para a germinação das sementes das diferentes espécies vegetais, onde em alguns 

pontos favorece a distribuição de indivíduos de uma mesma espécie.  
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